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` ,o icaçoes tterr,es-
tres e rei a ri ti m as 

,-,Segundo iemós nos jor-
nais, o Municipio de Barce-' 
]os telegrafou ao sr. ministro 
do.Comercio, congratulando-
se, Pela apertura do concurso 
das obras do porto de Viana 
do. Castelo. 
Muito lt:mge, de nós censu-

rar o jacto, pois bastava tra-
tar-se dum importante me-
lhoramento regional, e a rea-
lizar, no Minho, para se jus-
tificar o regosijo provocado 
por esse facto em toda a pro-
vincia. 
E ácontece mesmo' que, 

sendo Barcelos uma estação 
ferro-viaria de grande movi-
mento em mercadorias, un-
das de- maior movimento em 
todo o Norte, tem de recor-
rer ao porto de Viana para 
égpgrtação de madeiras, to-
ros de pinheiro e outros ar-
tígõs, por não haver porto 
mais,,proximo e, para, onde 
sela mais facil, mais rapido, 
e, portanto, mais „eçonomico 
o transporte. Teremos tudo 
a lucrar,, por conseguinte, 
c&n os lucrar,, 

que 
vão ser introduzidos naquele 
pdí 0 e que poderão aumen-
tar mais ainda o movimento 
de exportação de mercadorias 
idas do nosso concelho. 
- Ha át• freguesias—as que 
dembrám ao Norte e ficam 
prbximas da linha férrea— 
que nunca poderão dispensar 
o.porto de Viana. 
•M a s, dum modo geral, 

não é esse o que mais con- 
vem áo nosso comércio ex-
portádor. O pórto mais`indi- 
calo pira servir os interesses 
dê Barcelos é b'de Espòáen- 
ate. Era pára ali que deve-
íiárii:r convergir todas as nos-
sas atenções, influindo nas 
esferas governativas para què 
a foz do Cavado, que é'o 
nosso rio, fosse aberto á pés-
ca e á navegação, como já o 
esteve em velhos tempos. 
• O j oito de' Espózende-in-

teressa não só Barcelos como 
todos os concellìos da Ribei-
tã'Cavado é`da Ribeira Ho-
mem—Vila Verde, Terras do 
Bóuro, Amares, .Povoa de 
Lanhoso, incluindo a capital 
do distrito, e ainda toda a 
vasta " região que se estende 
-hté Mõntalegre. 

Mas, para ` que o porto de 
Espozende seja uma realida-
tie util, é mister estabelecer 
(freios faceis de comunicação, 
tácito por via terrestre como 
até por via fluvial. 
-Antigamente, o Cavado' era 

riave&vel até Vilar, onde os 
táinanos 'vinham embarcar 
í2iercâdórias que depois trans-
portavam para Astorga por 
via 'maritíma. Ainda hoje 
è5sa navegação fluvial pode-
ria'prestar bons serviços, co-
mo acontece, por exemplo 
cóm' o Dburo, que désde a 
Regoa conduz ao Porto os 

seus bãrcos ' rabelos carrega-
dos das mais diversas merca-
dorias, tanto para consumo 
da cidade cómo para expor 
táção, e isto á-pesar da linha 
ferrea que lhe segue à mar-
gem.. 
Mas nós, infelizmente, nem 

sequer temos boas estrãáas' 
a ligar-nos a Espozende. Pôs-
se de lado, ao que parece, a 
linha ferrea do Vale -do Ca.' 
vado e já aqui frisamos que 
essa linha, como outras que 
se estão, abrindo, nós tempos' 
que correm seria anacronica. 
A navegabilidade do Cavado 
está impossibilitada :porque o 
o se encontra pejado de 

açudes a servir interesses par-
ticulares e não ha quem des-
trua tudo isso a camartelo. 
E minguem pensa tambèm 

no que a valer së deverïã 
pensar: `o•transpdite de mer-
cadorias e passageiros : por 
tracção éleçtrica,.:aproveitan= 
do-se a energia hidráulica. 
'Neste ás`súnto de Iam gr`an= 

de imn orháncia, todos, ós con 
celhós interéssãdós estão ;di-! 
vididos, não , se 'èntendendo' 
previamente num plãrio de; 
melhoramentos que fo'sse`de 
útilidade éd'muin. E devemos' 
confessar q u e Éspozénde,. 
sem ofensa pára as boas' in-. 
tenções dôs seus homens re 
presentativos, a ••'d a riále 
ponto cornplétamentei deso-
rientado. Que p'rejende, de 
facto, Espozende ? Melhora 
mentos no porto e cóhtor-
rencia ' para a 'sua -fanibsa 
praia de Suãve Mar, - Úma 
coisa ainda meramente h* 
 1P97e a que a vila nem 

seqüèr pode chárriar sua, pois 
que pertence á f eguezia da-s 
Marinhas. 
'Mas, corno trás a idéia da 

praia encasquetada na cabe-
ça, mandou fazer ò prójecto 
duma avenida á beirã-rio que 
do cëntrb' da população con-
duza á fo'z e ao local da fu-
tura praia, que ficá algumas 
centenas `de- metros -ao Norte. 

Péitá a avenida,-é"riecessa-
r i o, naturalmente, arranjar 
um meio de condução para ! 
banhistas,e houve um homem 
que teve uma ideia verdadei_ 
ramente genial,` propria do, 
grande Calino: cobrir a nova 
e simpatica avenida com um' 
trilho, pór onde transitem i 
carros ' puxados a burros, ou 
mulétricos, a exemplo do 
que se faz ainda, por vergo- y 
nha nossa, entre a Povoa e 
Vila do Conde. 
Anda tudo maluco. 
E' bem certo que Deus 

primeiro- tira o juizo áqueles 
a quem deseja perder. 
Mas teremos de voltar ao • 

assunto, para demonstrar ao Ì 
menos como era facil fazer. 
uma coisa decente, limpa e 
util, que servisse os interes-
ses de todos. 

'Manifesto 

r Silo obrigados todos os 
produtores de artigos agri- 
colas, ãté ao dia 15 do cor-
T'etite; apréiseiItarern ó,inani= 
(festo dos seus produtos. i.rio. 

Festividade 
Nos proximos dias 11 e 12 

do cofreïlte realisa-se na 
freguesia de Carapçços, a 
dois passos 'desta cidade, a 
costumada festividade em 
honra da ' Senhora dó Rogá-

ORDEM PUBLICA 
— ~ amuas -notas oficiosas 

De um dos jornais -do Porto, de domingo, trãn§ reve-
mos as seguintes notas oficiosas, que em Lisboa, na noite 
de sabado, foram distribuidas aos jornais: 

LISBOA, 4—(Pelo telefóne): 

QTendo a Policia de Informaçõès obtido a certeza de 
que os inimigos da ditadura preparavam um movimento 
revolucionario, que deveria eclodir brevemente, tomou as 
necessarias precauções 'pãra 'evitar a éclosão desse movi-
mento, tendo sido presos por êsse motivo varios militares 
e civis entre os quais o capitão Chaves, que fazia parte do 
comité revolucionario». 

«A Policia conta dentro em breve têr em seu poder os 
restantes membros dêsse comité, cujos nomes já conhece, e, 
afirma que tem os meios de informação necessát-ios para 
habilitar o governo a reprimir qualquer tentativa revolu-
cionaria.» 

x 

«A proposito da manifestação popular do dia 3, testemu-
nhas presentes relataram ao governo o seguinte.-

«Quando os manifestantes atravessavam o Largo D. 
João da Camara um grupo enfrentou o Café Martinho, 
pretendendo atacar, aos morras d ditadora, os varios in-
dividuos que ali se encontravam assistindo d passagem do 
cortejo. Estes defenderam-se ,d bengalada, respondendo 
com entusiasticos vivas d Ditadura, ao Exercito, d Patria 
e d Republica. Os díscolos fôram obrigados a recitar, refu-
giando-se na estação do Rocio e esquinas proximas, de on-
de disparatam depois varios tiros sobre o Café Martinho, 
De novo os amigos da ditadura correram sobre êles obri-
gando-os a dispersar. Do encontro resultaram alguns fe-
rimentos. i 

«A policia não teve necessidade de intervir nos acon-
tecimentos, tendo porém, - sido dadas ordens terminantes 
para reprimir, com toda a energia, qualquer tentativa de 
alteração da ordem logo que essa intervenção seja precisa». 

SI--<'.M TITULO 
Mónumento aos`Mortos da Grande 
r Guerra 

Cõústôu;' há: trieães, e disso' 
houve conhècimento por um 
desenho expósto á venera:-; 
ção do iluitradopubliconá vi-
trine da Confeitaria Salva-
ção, que representavao mo 
numento a erigír em hdme-
nagem aos Mortos da Gran 
de Guerra, cuja base está 
enterrada nu Campo b de 
Outubro, inicio desse preito 
de gratidão pela Camara' 
Municipal da presidência do 
Sr: Dr. Miguel. Fonseca. 

Aquele desenho, aliás, bo-
.eito, tinha :subscrito que a' 
Junta da Freguesia de Santa 
Maria Maior resolvera to-
mar o encargo de fazer le-
vantar o monumento, o que 
mereceu para i a sobredita 
os elogios e louvores de to-
dos os cónfregueses, como 
era de justiça, a inaugurar 
no 20.° aniversario da im-
plantação da República. 
Duma acta das sessóes da 

Gamara consta quê a junta' 
oficiara àquela entidade dan-
do conhecimento do seu lou-
vavel Intuito e pedindo um 
subsidio para auxilio das 
despezas a fazer. 

Até aqui tudo muito bem, 
mas os dias foram passando 
uns seguidamente a outros, 
porque, como se sabe, o 
tempo nunca pára, e a se 
mente lançada á terra não 
germinava, n e m s e v i a 
qualquer sinal da boa von-
tade e espontaneidade resolu-
tivada Junta., pois tudo con-
tinua no estado anterior. 
Espëtavamos que um des-

tés ,fenomélibs ópeddos" sob 

a influerima dó s grandes 
santos, a ; que, vulgarmente 
se chama — mila res—què 
do alto dos céos viesse,- mui- 
to devagarinho; o, monumen-
to e se, colocasse por-si pro-
prio , no seu respeétivo,lo-
gar, E - nós bem diriamós 
tudo etodos os que traba-
lharam para tanto. 
Porém, nada 'i disto suce= 

deu, pelo que nos quere pa=! 
recer que o que-acabamos, 
de dizer foi um Sonho que,; 
como todos, se esvai .quan-, 
do - querèníos dar-`lhé' -reáli 
dado. 

E' para lamentai que niáia 
nada s e dissëme sobre ' 0: 
caso. I 

Acreditamos nos bons de. 
sejos da Junta, tuas o tem-
po era pouco, o dinheiro', 
tambem n n o seria muito, 'i 
disto se ' dévia' dar conta, 
porque a verborreia pré.pa-
rava-se para largos impro-
-visos, e;deste modo ficou tu-•I 
do ,calado. 
Tudo o que vai por vias 

buroeraticas produz -lestas 
-surpreza.s. 

Ignotus ' 

Instrução 
e• 

Em todas ns eseolàs pri-
mariás oficiais, escola Com-
plementar e Colegio Barce-
lénse iniciaram-se ontem ! os 
exercícios escolares. 

Visada pela Comissão de Cen-

sura dé' %hã -dó CastéIó 

Rè do n dilh o 
IV 

DUM fogo de amor 

O que fica? Cinz 
Mas renascem 
Os beijo 

L• 

Faço rosal.,,,, _e 
P'ra rezar-ate, com mais c, 
No templo dos meus Desej 

VI 

`PALAVRAS... leva-as a aragem 
Como folhas, pelo chão. 
Só é firme a linguagem 
Dos beijos—dôce expressão) 

Flor do Tolo 

UM FALSO APOSTOLO 

Os sofismas da Sol, 

` rio da ° Tebaida 

Alma minha gentil que te 
partiste. . 
Não quiz o Solitario da 

Tebaida, antes da sua partida 
para as «longinquas paragens 
da Italta» (assim se expres-
sou numa completa ignoran-
cia de geografia) deixar de 
cantar um solene De profun-
dis... atravez o microfone 
do «Barcelense». 

Fê-lo, porem, de um modo 
triste. Triste mesmo. Efeitos 
da nostalgia que o aguar-
da...objectar-nos-hãoINa-
da disso. Fê-lo de um modo 
triste — repeti mos—p orqu e  o 
solene De protundis com que 
pïocurou anunciar a despedi-' 
da, não é mais que um rosa-
rio de sandices a atestar uln' 
mentecapto. 

Expliquemo-nos. Façamos 
lhe uma leve dissecação Uma_ 
simples uatopsia basta para 
classificar o «joven -que po-
dia... gosal a vida» se não. 
fosse a mortalha que % o' 
envolve. Apesar de tu-' 
do—cabe aqui um parente-
sis—sempre a vai gosando a 
seu talante, embora, por de-
ver de oficio, condene este 
iseculo'iXX--o século das 
velocidades e do progresso». 
E' caso, até, para dizer que 
o Êolitario da Tebaida nun-
ca se viu solitario. Provam-o, 
as reuniões mundanas que ha 
proporcinado. Ali acodem as 
sereias e ali se saracotêa ao 
som tia sua musica profana 
«Tanisa». Esta é que é a ver-
dade. E maior verdade ain-
da é que, em presença dé tais 
sereias, se deixou vencer pe-
los pecados da carne. E' vê' 
as flechas de quixotesco Ro-
meu com que investiu o có-
ração de uma delas... 
Não foi—díga-se de passa-

gem—bem sucedido. Uma ri-
sada fina de cristal cobrira e 
abafara a proposta de aban-
donar a carreira ... por sua 
dama... E é por is-
so que o Solitario da Tebai-
da, hoje, se confessz, como 
bom confessor, «sti iciente-
mente... desiludido». Dahi, a 
arremetida ás noções geogra-
ficas e ir de abalada ás «lon-
gt.nquas paragens da Italia». 

E' evidente a depressão 
que oprime e definha o Soli-
taeio da Tebaida, apesar dos. 
«esfotpos herbicosN que ten-

tou «para que o mundo» 
«não entortasse». E então,—  
num arranco de desespero, o 
Solitario da 7'ebaldci comete 
o dislate de se afirmar reacio-
vario. Reacionario, sim, <por 
instinto» irracional que,por 
ceonvicrão intelectualn . nun. 
ca o poderia sêr. Mas consi-
'dere-se assim. Teremos que 
o tomar como reacionario t'e-
trogrado, por isso que repro-
va o «século XX=o ,século 
das velocidades e do progres-
so», aplaudindo, contudo, nu-
ma verdadeira simbiose de 
incoerencia, o «resurgimento 
espiritual» que em ccada=raia 
se vai •evideneiando mais». 
Como reacionario, pois, te-
remos que o.vêr feito inquisi-
dor-mór impondo o restabele-
cimento do imperio despotico 
e violento que , caracterisàu 
as diferentes fases do predr- , 
minto das Antigas Cruzadas, 
para, como então, ..exigir a 
vassalagem da donzela que o 
repudiou, ,com holocausto. óu 
sacrifício da vida dos pais, 
irmãos e maridos... 

Ponto final. 
0 nosso bisturi, só por4•es-

ta'pequena 4parcela de -podri-
dão que esca`lpelisou,'•recttsa-
se•a proseguir na sua-seridá. 
Faça-se-lhe a vontade.. por~ 
que tambem a podridão ,nos 
apoquenta pelo mau cheiro 
que exhala. 
ORezemos um .padre-nosso. 
Amen. 

Solitario Barcelense 

União-,Nacional 

0 novo corpo politico, as-
sim chamado, escolheu para 
seus representantes neste 
concelho os srs. Fernando 
de Magalhães e Menezes 
(Conde de Vilas Boas), P.e 
Domingos Rodrigues Pinhei-
ro, Capitão José Mendes Al-
çada, Antero José ,Barreto 
Faria, Dr. Antonio Felix 
Machado e Dr. Manoel de 
Oliveira* Barbosa. 
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T•rls1oeiB lf 1 s 
no ultimo artigo que 
i sobre a exploração 
;uas do Eirogo nesta 

,.r , fiz saber que h a 
quem receie de que a cana-
`lsação daquelas aguas para 

cidade, as mP4.,.as a 

4 

..•s 
se-
s-

_ui60 

,e possivei razer-se 
estabeleciment,) hidro 

al 
questão é de dinheiro e 

bôa vontade. 
Se Barcelos poder conse-

guir fazer a exploração das 
Aguas do Eirogo, na Quinta 
do Rio, nesta cidade, vin-
guem o duvide, Barcelos fi-
cará sendo dentro em pou-
co uma das cidades do nor- 

`.o País mais desenvolvi-
Lfrequentadas. 
`^cio de que as Aguas 

_)go percam as suas 
-caveis virtudes te-
ns deve desaparecer 
se vão conhecendo 
zes dos que teem 

.-,.e para falar sobre 
assunto. 
Vejamos mais este relato 

•o Dr. José Julio Rodrigues: 
<As aguas de Santa Maria 

de Galegos, apezar de fraca-
mente termais e, por isto 
mesmo, de mais f acil conser-
vaçao e transporte, perten-
cem de direito á classe das 
mais ricas em sulfidrico den-
tre as aguas sulf ureas por-
tutquesas ,de maior nomeada. 
E o que facilmente se verá 
'do confronto seguinte: 

Aguas dó Arsenal — sulfi-
drico em 1000 gramas, 
0,021 a 0,043; 

Caldas da Rainha—idem, 
0,0099; 
Vizela—idem, o,0099; 
Mosqueiro—;(Lijó)—idem, 

0,0080; 
Galegos—Idem, 0,0076; 
Cabeço de Vide— idem, 

o,0069; 
Molêdo—Idem, o,0042; 
Santo Anfonlo das Taipas 

—idem, o,0024; 
S. Pedro do Sul—idem, 

o,0014. 
Defini o sul fidrico p o r 

menos de quatro decimais, 
escolhendo para o ultimo o 
algarismo mais aproximado, 
-recorrendo ás analizes pu-
blicadas nos «estudos preli-
minares» já citados do Sr, 
Dr. Lourenço e ás analises 
das aguas termais das Cal-

das da Rainha (nova nas-
cente termal) feitas ha pou-
cos anos pelo Sr. Joaquim 
dos Soros e SÍ7va. 
P ia-se sem- ambri-

, Fia relaç6-,,trans- 
a importancia rGlati-

.a das nascentes sulfurosas 
de Barcelos; que o não fi-
zesse porém a nossa breeis 
sima e imperfeita estatística, 
não se minguariam por isso 
.s velhos e justificados cre-

de tão bemfazejos ma-

14o abundantes_. o s 
`explicam a sua 
`2 agente tera-

_,&cacisaimo, que a 
N osição q u i m i c a das 

aguas, a que aludo, apenas 
servirá hoje como sienti fico 
complemento do seu estudo 
medico, conto base de acer-
tadas explicações dos seus 
efeitos clinicos e, por ventu-
ra, como elemento de previ-
são de novos e salutares ser-
viços, quase sempre, pelo 
menos, relacionados com o 
faties qºiimico , das aguas 
medicinais. 
Nem as_ nascentes de Bar-

aum—Baréges, tão pro facien-
temente transportadas para 
a Luz, primam pela sua for-
te mineralização. 

Todos os seus principios 
soluveis não excedem 304 mi-
ligramaspor litro, havendo 
apenas 18 miligramas de 
sulfldrato de sodio por egual 
porção de agua, podendo no 
entanto afirmar-se que o 
transporte, para tão longe 
da sua natural emergencia, 
deste precioso manancial, em 
nada esmoreceu o seu valor 
terapeutico, havendo quando 
muito a perda de 5.0 a 6.0 
da sua permitiva temperatu-
ra, que é proximamente de 
30.°. 
As celebres aguas de Cau-

terets, na sua 'mineralisação 
por um litro de agua, não 
perfazem 3 decigramas de 
substancias dissolvidas,_ 
As aguas de Luchon estão 

no mesmo enso,» 
Pelo exposto se depreen-

de que a exploração das 
Aguas do Eirogo, nesta ci-
dade, póde-se fazer, mas ve-
jamos ainda a opinião dou-
tros seientistas, que eu fa-
rei publicar, para então tor-
nar o assunto mais solida-
mente conhecido. 
Mas... se não querem 

ajudar a poder-se passar á 
realidade esta grandiosa ini-
ciativa, pelo menos, não faz 
çam cair no desanimo aque-
les que da melhor bôa von-
tade o tentam fã.zér. 

E' esta a opinião dum 
meu muito amigo, que é um 
dos grandes valores nesta 
,cidade. 

Z. 
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A E6DIC[DADE 
Da forma como se está a 

permitir que a pobreza, não 
só do concelho como de fó-
ra, venha á cidade estender 
a mão á caridade publica é 
verdadeiramente vergonho-
sa, para uma terra como a 
nossa que quer nivelar-se 
com as do restante Paiz, 
em que a mendicidade está 
sendo cautelosamente cuida-
da. 
Braga tem á entrada das 

suas barrearas letreiros bem 
visiveis = «E' proibida a 
mendicidade»==. 

Aqui a mendicidade tem 
fw barreiras abertael 

A's quintas-feiras deseja-
vamos que o snr. Adminis^ 
trador do Concelho fosse 
pessoalmente depois das 10 
horas da manhã percorrer 
a Avenida Alcaides de Fa-
ria para de viso apreciar o 
espectaculo que se apresen-
ta n ás pessoas que chegam 
nos comboios da manhã. 
Algumas desenas de po-

bres sentados e deitados nos 
passeios da Avenida, em ci-
ma de mantas esfarrapadas 
mostrando chagas, aleijões 
etc., etc... 
Fazem a sua pendichice, 

agarrando-se ás pernas de 
quem passa. 

E' uma vergonha! 
Mas a nossa auctoridade 

administrativa devia-nos fa-
zer a vontade-ir vôr. 

Linha perpendicular obliqua 

Quem não nos preocupe o ser feliz... 

Quantas linhos ocultas, eminentes, 
Nos podem ámanha tornar difyrentes 

Muito outros do que somos—quém nos diz?... 

Impossíveis, ás vezes evidentes, 
Se humanizaram, se o destino quis? 

Quantas linhas distantes, indif'rentes, 
Vêem, de longe, cruzar no espano, em X? 

E, me,~,•que essas Unhas não viessem, 

Qúe á nossa pobre linha não trouxessem 
Ventura, ás vezes falsa e tam volúvel, 

Que ela corra sósinha e docemente, 
E que outras se debatam tristemente 
Sôbre um X—quantas vezes insolúvel... 

Porto, 27 de Junho de 1930. 

Marta Mesquita da Câmara 

«Que hei de ler para me educar e Instruir?»  

«U10N0R TELES> 
Por Antero de Pigueiredo 

Baseado no mesmo crité-
rio que lhe serviu de funda-
mento para a composição de 
cD. Pedro e D. Ines•, o sr. 
Antero de Figueiredo dá-nos 
em «Leonor Teles—Flor de 
altura» um outro <trecho de 
história pôsto em arte», gui-
ando-se pelo pensamento de 
Richelet:—l' histoire est une 
ressurrection. 
Penetrando com apreciá-

vel instinto estético na ver-
dade dos factos, escreveu 
uma obra curiosa, cem as 
qualidades que já observei, 
sumariamente, no cD. Pe-
dro e D, lnés», Tirou-lhe 
todo o ar de erudição. F, 
assim, leves, traçou vinte e 
e dois capituios sobre a úl-
tima metade do século XIV, 
em Portugal. 
Os amores desvairados de 

D. Pernando com Leonor Te-
les, a política do reino, a 
vida da côrte, a sociedade 
da época, ossucessos impor-
tantes em que Be envolve-
ram D. Leonor, o Andeiro 

e o Mestre de Avis, as re-
voltas do povo,—tudo isso 
se encontra retratado no li-
vro" do sr. Antero de Figuei-
redo, que possui uma forma 
correcta num estilo colorido 
e animado. 

RD. Pedro e P. Inês» e 
«Leonor Telesn são o com-
plemento um do outro, pois 
enquanto aquele pinta a 
primeira metade do século 
XIV, em Portugal, este, des-
creve, como já disse, a se-
gunda. Por isso, e também 
pelo que podem fornecer de 
interessante para o estudo 
da língua portuguesa, os 
dois livros são leitura reco-
mendáve• ao's jovens estu-
diosos. 

cI,eonor Teles> tem, ao 
,qm do volgme, importantes 
notas curiosas e uma biblio-
grafia. Edição esmerada. 
Ortografia moderna. Para 
alunos de 15 e 16 anos de 
idade. 

Francisco de Andrade 

Colegio Barceleasc ISOCIEDADE 

No sabado realisou-se a 
inauguração solene da aber-
tura do Colegio Barcelense, 
estabelecido em Barcelinhos, 
rua José Falcão n.° 30, reu-
nindo-se, a convite do seu 
ilustre director sr. dr. Rogerio 
Martins, num almoço intimo 
o sr. administrador do Con-
celho que se fez representar pe-
lo sr. P.e Joaquim Gaiolas, 
imprensa local, corpo docen-
te do Colegio, director espi-
ritual e amigos pessoais. 

O sr. dr. Rogerio está mui 
to animado com a sua inicia-
tiva esperando colher os me-
lhores resultados por isso 
mesmo que se fez rodear de 
bom professorado para que 
o ensino dos alunos seja o 
que deve ser atentas as res-
ponsabilidades implicitas nos 
cursos particulares. 

A direcção educativa e pe-
dagógica, bem como a reli-
giosa, serão eficazmente vi-
giadas, de modo que os alu-
nos, homens, de amanhã, se-
jamcidadãos conscienciosos 
noseu cumprimento dos deve-
res civicos. 

O nosso director não pôde, 
por motivos alheios á,sua 
vontade, sujeridos á ultima 
hora, tomar parte nobanquete 
inaugural, nem mesmofazer-se 
representar, pelo quepede ao 
sr. dr. Rogerio lhe releve essa 
falta. 

Renovamos os votos de fe-
licidades ao novo Colegio, 
cuja função nesta cidade de-
ve ser muito proficiva. 

Aniversários 

Passam hoje: 

A. Emilia. Luisa Lemos, 
esposa do sr. José Ferreira 
Lemos. 
E o do sr: 

Antonio Luiz de Azevedo 
Fonseca. 
No dia 10 (Sexta-feira), o 

da senhora: 
D. Maria da Conceição Go-

mes Pereira, irmã do nosso 
amigo Sr. Aparicio Gomes 
Pereira, 
E os dos srs.: 
Delfim Vinagre. 
Manoel da Silva. 

Encontra-se nesta cidade 
o nosso presado amigo e pa-
tricio sr. Manoel Moreira 
Esteves. 
—Regressou da Povoa de 

Varzim o sr. Dr. Matos Gra-
ça. 
— Estiveram nesta cidade 

os srs. Conde de Azevedo e 
Jeronimo Monteiro. 

-- Passou o 5 de Outubro 
no Porto, o nosso estimado 
amigo sr. Manoel Marinho, 
director de «A Opinião». 
—Encontra-se na sua quin-

ta de S. Miguel de Arcos, em 
Vila do Conde, com seu filho, 
o sr. coronel Domingos Bele-
za da Costa de Almeida Fer-
ras. 

—Com sua familia encon-
tra-se na sua quínta da Es-
parrinha, o nosso amigo sr. 
Antonio Fernandes Correia. 
—Regressou da Povoa de 

Grémio republicano portu,guez 
— DO --- 

RIO DE- JANEIRO 

Mensagem de saudação 

Republicanos portugueses! .. . 

çâo do `Grémio <7•epub1i 
cano 2ortuguês, enviad 
para _•ortuval por inter 
medio do Ex 0' 0 Sr. 
.Xuno Simões, quando 
seu regresso do •Brazil. 

O. G r é m i o Republican 
Porruguês» do Rio de Jane 
ro, vem trasêr-vos a sua sa 
dação. 
Fundádo antes da àlvorá 

de cinco de Outubro, quan 
a propaganda pela Republi 
era—aqui no Brasil, como e 
Portugal—combate arrisca 
e arduo esforço, o «Grém 
Republicano Português» 
Rio de Janeiro, por que te 
combatido pela idéa, sabe c 
nhecer e admirár a lucta d 
seus correligionarios de Po 
tugal, 
Nas horas de sofrimen 

como nas de triunfo, nos m 
mentos de alegria como n os 
de aflicção, os republican 
que se congregam neste Gré-
mio querem têr, e hão-de t 
para os seus irmãos da P 
tria distante, palavras de ca-
rinho e de louvôr. 

Republicanos! 
Não nos ilude a distancia, 

nem o silencio, nem o calor 
dos nossos adversarios, quan-
do apreciamos os vossos ac-
tos e recordamos as formida-
veis dificuldades que soubes-
tes superar, e reconhecemos 
o aspero caminho que para 
vós tem sido a ascenção da 
Republica, resgatando em 
Pão, Justiça e Liberdade, a 
grande multidão de esmag4- 
dos que á monarquia nos 
legou. 

E' gqe, longe da Patria, os 
nossos olhos vêem e julgam 
com imaculada clarêsã. Não 
os turva a névoa de qualquer 
interesse material, ilumina-os 
urre clarão de amor pela Ter-
ra-Mãe abençoada, 

Por isso nos enlevamos na 
tolerancia que vos fés perdo-
ar os assaltos reacionarios tão 
odientamente repetidos quão 
nobremente absolvidos; como 
no prodigio de energia que 
vos fés consumar a interven-
ção na Grande Guerra, sal-
vando a Patria contra os que, 
vencidos pela Republica, al-
mejavam a derrota nacional; 
como no milagre da vossa 
administração iuctando contra 
tudo e contra todos, para que 
houvesse mais pão em todos 
os lares. Por isso compreen-
demos que os vossos dissiduos 
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 representavam o pre-
ço da marcha da Nação para 
a Democracia, que tinheis de 
edificar desde a primeira pedra 
sobre uma forçada ficção ini-
cial. 

Se o sonho que se encarnou 
na Republica foi conhecido 
mais simples, ou mais alto, 
do que a realidade em que 
vos coube caminhar, não vos 
pertence a culpa do optimis-
mo da previsão, mas sim o 
orgulho de aceitar as agrúras 
da jornada. 

Deste lado do mar o nóssó 
coração de homens do povo 
-que tanto é diser da Repu-
blica—tem-vos sempre acom-
panhado. A alguns de nós 
sorriu em premio o seu traba-
lho de emigrados. São estes 
os que mais se sentem obri-, 
gados a louvar-vos e aplau-
dir-vos, politicos de umá ter- 
ra em que a politièa arruina 
e martirisa os seus paladinos. 
Vergonha seria a deles se, 

olvidados da hora degradante 
em que tiveram de abandonar 
a Patria por que os donos dé: 
Ia não lhe consentiam pão, 
fossem em qualquer momento 

„`apáses de defender o nassa-
ou a sua monstruosa resur-

reição. 
Que vos odeiem os mal-fe-

ridos do combate republíca-
no, e os qne não sabem dP 
cara combater, e os que pre-
meditam e os que pensam} o 
regresso á tortura da Nação. 
Que malsinem as vossas illl-
sões e os vossos desacertos; 
os inferiores que, por que nún- 
ca souberam sonhar, não sa- 
bem como nos fére a cada 
passo o êrro quando se quere 
erguer em vida o proprio só: 
nho. 

Nós, vossos companheiros 
de Povo e de Republica sabe, 
remos sempre erguer a nossq 
alma até junto de vós, até aos 
vossos anceios, e até ás vossas 
esperanças, ás vossas audaci-
as e ás vossas intransigencias, 
á vossa perseverancia e q9 
vosso sacrificio. E saberemos 
sempre, distantes a vosso la-
do, atirar para o céu, atirar 
sobre a terra, contra todos o$ 
dógmas e contra todos os cri 
mes, vibrante como um desa-
fio, ardente como uma cháma, 
o grito supremo de fé na re-
dempção de Portugal, 

Rio de Janeiro, 6 de Agos-
to de 1930, / 

VIVA A REPUBLICAI... i 

O Directorio. 

Varzim, com sua esposa, o 
sr. Antonio da Costa Portela. 
—Cumprimentamos aqui, 

o nosso amigo sr, Dr. Manoel 
de Oliveira Barbosa, distinto 
clinico de Viatodos. 
— Gumprimentamos e m 

«A Opinião» o nosso presado 
amigo e patrício sr. Domin-
gos Carreira, digno notario 
ajudante, ata cidade do Por-
to. 

—Em passeio, foi passar 
o dia de domingo em Valen-
ça, com sua Ex.'' Esposa, o 
nosso amigo si,. Dr. Adelio 
Marinho, distinto clinico de 
Barcelos. 

M fechar 
Um padre em vésperas de 

procissão, mandou afixar na 
sacristia o seguinte aviso: 

—Procissão no dia 30. Se 
chuver de manhã, sairá à tar-
de; se chuver á tarde, sairá 
de manna. 

4 
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belo Co••i•••te 
Continuam a aparecer por 

essas terras as mortes mis-
teriosas. 
Agora é o guarda rural 

João Ricardo, da 42 anos, 
perto de Benavente. 
Como de costume as auto-

ridades averiguam saber 
quem foi o autor. 
Junto da estação de Rio 

Tinto, na linha do Minho, 
foi encontrado um homem 
morto. A identificação do 
cadaver denunciou ser o de 
José Caetano de Almeida, 
que fez parte da Policia de 
Segurança Publica do Por-
to. Era um alcoolico. 

José da Silva, de 75 anos, 
pintor, de Are.osa (Viana do 
Castelo), morreu por asfixia 
por tentar engulir um boca-
do de carne de maior tama-
nho do que o que devia ser. 

s 

]Faleceu o comandante dos 
Bombeiros Voluntarios de 
Èspinho, sr. Oscar Luiz Ro-
drigues. 
0 seu enterro realisado 

no domingo foi muito con-
•errido. 

No enterro do chaufeur 
Ernesto Martins, que apare-
ceu morto dentro do seu au-
tomoyel, ira Quinta da Ter 
rugem, em Paço de Arcos, 
e que foi sepultado no ce-
initerio da Ajuda, o seu pres-
tito funebre cortava mais 
de 1.500 automoveis de pra-
ça e particulares. 0 trajecto 
fez-se em 4 horas e meia. 
Grandiosa manifestação. 

x 

Vitimado por um desastre 
com a carabina de que se 
está servindo um exercício 
ele tiro, faleceu em Lisboa o 
sr. Lr. Antonio Martins, o 

melhor atirador actualmen-
te conhecido. 
A sua morte produziu 

grande comoção, porque o 
falecido nit0 tinha a consi-
deração só como atirador, 
mas tambem como medico 
militar, de grande distinção, 
e uma exe, 1- nt<• pessoa, de 
elevado car,wter. 
Os seus finei-As tiveram 

invulgar cor.eori•,•ncia, 

• 

Na Penha, Guimarães, 
vai ser levantada a imagem 
de S. Cristovão, protector 
dos motoristas. 
São os de Guimarães que 

promovem os festejos de 
inaugur. ç.ão para os dias 11 
e 12 coro atrativo progra-
ma de festas. 

v 

Os comerciantes de Mafra 
foram quasi todos multados 
por não terem devidamente 
aferidos os seus pesos e me-
didas. 

Ao 1•ospïtal Civil e Mi-
serieordia d e S. Bento d e 
Arnoia foi feita doação de 
mil libras (ouro) acrescidas 
de juro de 7 por cento, com' 
amortisaçRo no praso de 20 
anos, que a Camara Muni-
•ipal de Celorico de Basto 
de v e a Avelino Pac4eco 
M. Bastos e Avelino Souto da 
Mota ) íesquita, importantes 
industriais do Rio de Janei-
ro, que são os benemeritos 
doadores. 

Em Ervendos, distrito de 
Santarem, morreram repen-
tinamente 22 cabeças d e 
gado lanigero do rebanho 
de João Pernadas. 

Supõe-se que tivessem be. 
bida agua envenenada. 

D, Antonio Bar-
roso 

Nas vitrines da Compa-
nhia Editora estão expostas 
duas maquettes do monu-
mento a erigir ao barcelen-
se ilustre, grande missiona-
rio e evangelisador, e egre-
gio bispo sr. D. Antonio 
Barroso. Cada uma t e m 
duas figuras, de corpo intei-
ro, sendo escolhida para so-
brepór na base aquela que 
mais merecer a simpatia do 
publico. 
Todas as quatro " figuras 

estão bem modeladas e agra-
dam a qualquer que as ve-
ja e examine bem, de modo 
que a escolha deve recair 
na que apresenta um porte 
mais simples e de harmonia 
com a humildade carícia-
dora e insinuante que ca-
racterisava a pessoa respei-
tavel do virtuoso cidadão. 
Todos devem i r vo-las, 

aprecia- Ias e depois dizerem 
a sua opinião. 
A autoria dos dois pro-

jectos é dos srs. Henrique 
Moreira e Sousa Caldas, es-
cultores do Porto. 

In memoria m 

ris Agência do ConÉribuinte 

Escritorio Redacção de "M Opíniáo„ 
( Em frente ao Carreio Geral ) 

Barcel-os 

Legalização de procurações e outros documentos -Public, de editos e 
cios-Compra e vencia de propriedades -Pagamento de impost decimas 
tri buiçõës-Organiz rção de processos de casamento -Liquidaçao • - . osito de 

rendas-Habilitações para levantamento de dinheiro na C kiaa G 
de certidões e atestados de qualquer proveniencia_CeUn►M4uer 

outras, diligencias perante a Camara Municipal, Administração do"Concelho, 

- _ = Repartição de Finanças e Repartição do Registo Civil. _ 

anun-
e con-

Sempre que V. Ex.a precise de resolver qualquer dos assuntos acima enumerados, não deixe de 

consultar previamente a Agencia do Contribuinte.. Economisa tempo e dinheiro. 

V 

A comemoração 
do aniversária do 
5 de Outubro 

lio Valongo e Sousa e ou-
tros, queremos transmitir á 
presente geração a carinho-
sa lembrança dos que sem-
pre estiveram na defesa do 
seu grande ideal político-a 
implantação ,da Republica 
em Portugal, 
Com eles vivemos em es-

pirito e saudamo-los pela 
passagem _ do glorioso ani-
versarlo. 

Viva a República! 

Aos assivaalcs àa 
uião> em Barcelos 

Conforme o que aqui anun-
ciamos, foi assim em Bar-
celos comemorado este dia. 

Foi, da mesma maneira, 
feita a distribuição do «Bô-
do aos pobres», pAla G. N. 
R., tendo distribuido a tota-
lidade de 665850, por 115 
pobres, a 7$50 e 5800 cada. 
0 Jardim Publico foi nes-

se dia muito passeado, prin-
cipalmente á hora da musi-
ca tocar. 

Estamos a proceder á co-
brança -mensal da assinatura 
da «Opinião» em Barcelos, 
referente ao mês de Setembro 
passado. 
Como alguns assinantes se 

acham bastante em atrazo, 
vimos a estes pedir o especial 
favor de liquidar os seus dé-
bitos, se não for duma vez 
em partes, pois para assim já 
nós tiramos os respectivos 
recibos, afim de facilitarmos o 
seu pagamento. 

A Redacção 

Não se realisou no dia 5 
a costumada romagem de 
comovente saudade aos re-
publicanos mortos, nossos 
amigos, que jazem no cemi-
terio municipal. 

Reco---dando os seus no-
mes-Dr. Antonio Martins 
de Sousa Lima., Gonçalo Al-
fredo Alves Pereira, Manoel 
Ferreira da Costa, Manoel 
José Ferreira, Manoel Viei-
ra de Azevedo, Manoel 
Francisco de Sousa Viana, 
,Joaquim Afonso Pereira, Ju-

Principio dc iucc•àio 
Na noite de sabado para 

domingo, por a madrugada, 
manifestou-se uin pequeno 
incendio numa casa propria 
para coser pão, pertencente 
e contigua ao palacete do 
nosso amigo sr, Antonio Ca-
lheiros Barreto. 
Foram chamados os nos-

sos Bombeiros Voluntarios, 
que apesar da má hora na-
da se fizeram demorar e que 
por ta l,não deixaram tomar 
proporções de maior aquele 
pequeno incendio. 
Os bombeiros de alem-rio 

tambem compareceram no 
local. 

Lotaria Nacional 

Dr. Braz de 
Araujo 

Conforme noticiamos, fez 
sabado anos este nosso ami-
go, distinto clinico em Via-
todos, tendo, por tal motivo, 
oferecido na sua vivenda 
daquela freguesia, um lauto 
almoço a alguns dos seus 
amigos, almoço intimo que 
decorreu no meio da mais 
franca alegria, 
Alem dos donos da casa 

e de família de sua -Ex.ma 
Esposa, assistiram tambem, 
acompanhados de suas Ex.m" 
familias, os srs. Alvaro de 
Azevedo, Dr. Freitas Lindo 
e Doutor Augusto Machado; 
Aires Campos, de Monte de 
Fralães, e desta cidade tam-
bem ali foram os srs. José 
Vieira Veloso e Ex.ma filha, 
tenente-coronel Barbeitos 
Pinto, tenente Francisco 
Ferreira, Dr. Lima Torres 
e tenente Antonio Pinto. 

Na extração da Lotaria de 
sabado, os • premios maiores 
couberam aos seguintes nu-
meros: 

400 contos, 3868. 
40 contos, 3193. 
10 contos, 2137. 
Dois contos cada.-376, 

501, 1007, 1795, 2560, 3144, 
4402, 4462, 4749, 5022, 5667, 
7492, 7738, 7757 e 8344. 
Um conto cada-3, 34, 616, 

713, 1279, 1581, 1644, 1954, 
2228, 2256, 2556, 3284, 3296, 
3354, 3493, 3627, 4057, 4529, 
4940, 4974, 5596, 5794, 5950, 
6108, 6722, 6646, 7644, 7984, 
8204, e 8901. 

Aproximações (1.760$00) 
n.os 3867 e 3869. 

R EP U BLI CANOS! 

Repartição de 
afilamentos 

A repartição de afilamen-
tos, que se encontrava ins-
talada no edificio da nossa 
Camara, mudou para o an-
tigo edificio do Batalhão de 
Infantaria 8, para os aposen-
tos onde ultimamente ee 
achava instalada a Policia 
de S. Publea. 

Por esse  
mundo..,. 

Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-

c10S, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre-

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 

verdadeiros republicanos. 

Em Boston o «boxeur» 
José Santa ganhou, por su-
perioridade, o combate com 
o italiano Ricardo Ber-
tazzolo, disputado em dez 
«roundesa. 

Está oficialmente anun-
ciado o casamento da prin-
cesá Joana, de Italia, com 
o rei Boris, da Bulgaria. 

a 

No Rio de Janeiro foram 
presos 300 indivíduos por 
virtude d u m movimento 
sabsersivo no Brazil, cons-
tando ter havido combates 
nos Estados de Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul. 

Chegou ao Rio de Janei-
ro a distinta cantora portu-
guesa Beatriz Baptista, sen-
do muito saudada pela im 
prensa. 

Em Ne`v-Iork desabou 
um predio de 4 andares ten-
do ficado sepultados n os 
escombros 13 pessoas das 
quais já se retiraram doze 
mortos, 

s 

A Associação contra a 
Lei da proibição das bebi-

TT • REPUBLICANOS: u iv •t 
Faz hoje vinte anos que. o 

povo de Lisboa afirmou pe-
rante o mundo inteiro a sua 
inabalavel fé nos princípios 
da Liberdade e da Demo-
cracia. 
A obra da Republica de-

safia todos os ataques dos 
seus mais rancorosos inimi-
gos. A monarquia deixou o 
país exausto de recursos e 
contaminado de norte a sui 
por uma influencia jesuíti-
ca que era o mais forte es-
teio do trono. Os republica-
nos tiveram sempre pela 
frente- uma forte oposição 
de todas as forças reaccio-
narias, conjugadas em des-
virtuar e aniquilar o espiri-
to progressivo que presidiu 
á factura das suas leis. 
Em todo o caso, souberam 

encaminhar bem as institui-
ções republicanas, dando 
uma nova feição ao ensino 
e á vida social do país. 
Senão fôsse a luta encar-

niçada que tiveram com os 
monarquic.os, que têm recor- 
rido dentro da Republica a 
todos os processos para re-
cuperarem o predomínio 
perdido em 5 de Outubro de 
1910, outro teria sido o ca-
minho percorrido e mais 
gloria teria` sido dada á Re-
publica. 
Os verdadeiros republica-

nos, olhando o passado e a 
experiencia que dêle ressal-
ta, têm absoluta necéssida-
de de se unirem num ample-
xo fraternal, dando as mãos 
para que os erros de tactica 
se não repitam, porque a 
desunião dos republicanos 
redunda sempre em provei-
to dos seus adversarios. 
Ninguem poderá supôr que 

as diferentes correntes par-
tidarias dentro da Republi-

ca se prendam num blóe. 
indefinido, porque admitir -
tal absurdo era negar a va-
riedade infinita dos caracte-
res humanos. Não ha possi-
bilidade alguma de fazer 
pensar da mesma maneira 
uma multidão, porque cada 
qual tem o seu temperameu-, 
to próprio. Q 
0 que é possível, é uma 

conjugação de todas- as fôr-
ças republicanas, mas só 
mente de aquelas que têm 
mantido através de todas as 
adversidades, os sagrados 
princípios liberais. 
0 verdadeiro republicano •--• 

tem que manter intransigen-
temente, em todas as situa-, 
çóes-sejam elas de glóri, 
ou de infortunio-os princi -
pios demoeraticos, porgtit 
acima dos homens deve pai-
rar uma coisa sagrada para 
todos nós-as convicções! 
Vivemos em regime repu-

blicano, e ninguem deve ter 
receio enr afirmar aberta-
mente que ama a Republica 
e a Liberdade, porque con-
substanciam- os mais sagrã-
dos interesses da Patria 
Portuguesa. 

Os nossos reaccionarios 
têm feito tudo para modifi-
car a estrutura social que 
foi dada ao país pelos repu-
blicanos, mas o que eles já-
mais conseguirão é afastar 
o povo da Republica, que a 
ama entranhadamente, sem-
pre disposto a defendê Ia 
contra as arremetidas trai-
çoeiras dos seus ferozes ini-
migos. 

Viva a República! 

Jaime Barata 

(We • ,;povo • , do dia 5 do 
corrente.) 

das alcoolicas nos Estados 
Unidos apurou, por estudos 
feitos, que durante 18 meses 
o custo das bebidas de con-
trabando se elevou a 2848 
milhões de dolars, ou sejam 
mais mil milhões de dolars 
que antes da proibição. 
0 fruto proibido é sempre 

mais apetecido. 

E m Buenos-Aires estão 
108 pessoas quasi todas de 
origem judaica e russa pro-
nunciadas num processo de 
trafico de brancas. 
A algumas foi arbitrada 

a fiança de 50.000 pesos e 
a outras, 100.000. 

. 

Em Havana foi declara--
do o estado de sitio que po- 
derá estender-se a todo 0 
país. 

a 

Em Porto Alegre (Brazil) 
foi morto com uma facada, 
quando fechava o seu esta-
belecimento de secos e mo-
lhados, o negociante portu-

guês Domingos Teixeira 
Santos, supondo-se ser o 
roubo a causa do crime, 
tendo-se refugiado o crími-
noso num bosque que fica 
proximo do local. 

Em Gand (Belgica) foi 
condenado á morte um cul-
tivador de 28 anos que en-
venenou o pai, uni tio e uma 
tia, e tentou tambem enve-
nenar a mãe, três irmãos e 
três primos, 

Peor do que Caim este 
preverso. 

Na sua passagem pela 
ilha da Madeira, cidade de 
Funchal, a banda da Guarda 
Nacional Republicana deu 
um concerto na Avenida 
Arriaga sendo delirantemen-
te aplaudida. 

A aviadora Bruco levan-
tou vôo dê Bagdad em di-
recgAo â Australia. .Y 



••a••él • $favas límítada 
Campo da PP--;bl ica — Barcelos 

` aca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CER `MICA DO 
PATARRO 

sal Pereira Ralou 
cbntra-mestre da Álfriistaria'Bar-

bósa`e com 20 anos de pratico - 
da mesm,-

.argo do Eipólo 

ácipa aos seus amigso 
raça em geral de que 
Jèarrega de qualquer 

,.olha de alfaiataria. 

Casa--aluga-se 
-De dois andares, bons 
wodos, 1 l^ soja 

)e o, entr"ada 
-,jtlte, com luz 

-, trica e agua encana-
da, boas vistas para o» 
lado do rio, aluga-se a 
cia Ruá Faria Barbosa, 
pegada ácasa da Ex.m" 
Sr." D. Laurinda Le-

iro. 
Falar com o seu pro-

prietario Antonio Fir-
mino da Silva--Café 
Barcëlense. 

Anunciar na« Opinião » 
é:reclame seguro 

Pode evitar-se o con-
tagio da sifilis usan-

do o profilatico— 

ela" 
unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Fãrmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO 

Os mais barãtõs 

trabãlhos graficàe 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer- 
ciais, cartões de visita, ëte. 
Satisfazem-se todos os pèdi 

dos pelo correio. 

Tipografia, Ene. e Papelaria 

Fernando Marinho Barcelos 

8:000,'00 

Precisa- sé desta 

quantia a juros. Nesta 

redacção s̀e informa. 

COLEGIO BARCELENSE 
Rua José Falcão, 30—BARCELINHOS 

In3trução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação para as Escolas 

Normais, musíca, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi-
internos e externos de ambos os sexos. 

PEÇAM PROSPECTOS A DIRECÇÃO. 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-
tubro 
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s Yri 21 PASS AGUS E PASSAPORTES: 
para ó 1Rrási, Américo dó 
Norte, França, Cuba, Argén-

tina ou qualquer pais = j()C 
a ele  . pl menta 

(.JO-X-CU IDA OF'ICiNA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

0 
•r2`, SERIEDADE, ECONOYIIA E RAPIDEZ 
i5: r . 

S•%•,_3.•%•'.:•=•f; 
'fRRr." 1.2Tn•2 —1:11 ):k̀, 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem 

— _„ 

a 

com todas as garantias 

R IUM VJE1U 
An Iga d• Calçada 

Director-- joao p,7c4âco .Ceifa 

Aviamento de todo o 
rPÇt-itiiai-in eiinico. 

BELMIRO A. DE CIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

FornPcimeht.o, de , rnater.iaic 

NOVA CASA DE PASTO 
 1(Em frente ao Teatro)1 

BONS VINHOS URDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 

CONTIDAS A QUAL-
'Q U E R 110  R A 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RflnCHO —ES-

PECIALIDADE DA CASA 

aueheis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do A2nparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 970$00, meios a 85$00. 
quartos a 4250, decimos a 
17$00, vigessimos a 8:50,e cau-
telas a 4$50, 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 pera 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provi incia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

JOIO SANTANA VAZ R G 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-

dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Rcoisla QAQUILA=  
.:: PUBLICAÇAO SEMANAL : 

é a revista popular., mais 
barata e de -maior ex-
pansão que se publléa 

em nosso país. 

Leitura varia il 
Nnmerosa,s ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 

numero7Ò 

RffiIDAC c AO 'c 
ADNIINI6TIi,AÇAOs 

RUA DUQUE DE,SAL-
DANHA, 312 — PORTO 

A' venda em Barcelos, 
no Celitro do Novidades, 

A FUNERARIA 
DE Joaquim RenIÊ 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p a r a anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

RITA GUI'NTARÃES 
Parteira— enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a sisa 
residencia para a Rua 
Barjona deFreitas,l a 5 

L} g ida à •Io a i..t. 

Trabalhos do mês 'd e Outubro 

Termina ,á colheita dós 
niilhos serôdios, das terras 
fundas 'do norte, os quais de-

' ,pá ser gúardadós com cui- 
dadó`s espèeiais, porque, não 
podendo completar-se con- 
venientemente a sua seca. 
ér`ìi, ficam sujeitos a alte-

rar-se quando amontóadós 
ém grão, porque aquecem e 
ganham o chamado saibro, 
o `que os inutiliza para o fa-
brieb de pãº é os dêsvalòri-
za para o sustento dos ani-
iria is. 0 mais conveniente 
pára *o Nilho nestas condï-
qUe, é guardá-lo em espi-
gas, nos espigueiros ou ca-
nastros, onde não correm 
aqueles perigas. 
Fazem-se sementeiras de 

verde, para alimentação dos 
gados. 
Nas terras que não te- 

nham de ser utilizadas-ántes 
da pr1 i•LVéra, assïm 'conió 
nas vinhas enfraquecidas, 
nós pomares, etc., é de gran-
dissima vantagem proceder-
ee a sementeira de Iremo-
ços, que serão enterradas 
quando em flôr o que for-
nece uma adubação de pri-
meira ordem em substância 
azotada, de grande valor e 
de insignificante custo. 
Fazem-so semen'teirã;s de 

cereais de outono it(Trigo, 
Centeio, Cevada e Aveia), 
coro tratamento prévio das 
respectivas sementes, que 
serão mergulhadas durante 
20 minutos em uma desolu-
ção de 600 gramas de sulfa-
to de cobre em 100 litros de 
agua, para evitar a alforra, 
e outras doenças que fre-
quentemente atacam as sea-
ras. A semente ássiizi. 'tratâ-
da pode ser lançada imedia-
tamente a terra, porém, se 
não fôr, espalha-se numa 
eira ou pavimento enxuto, 
para secar, polvilhando-se 
nesta ocasião com cal ex-
tinta em pó, remexendo-se 
bem, 

Começa nas hortas a ' ae-

mèntéira da Fava e conti-
nua a dos Nabos, Cenouras, 
Ervilhàs, Rabanetes, etc., 
nos lugares quentes e abri-
gados plantam-ie Alhos, 
Morãn'gueiros, Alfaces de in-
verno e Chicuriá. 

No` Pomares e Olivais ter-
mina a colheita das péras "e 
maçãs da épocà, e procrecle-
se á das castanhas, nozes e 
avelãs. Deve f:,zer-se a èí -
Iheita imediata da azeitona 
que vai caindo gafada, áta-
cada pelo bicho, cuja per=' 
manencia no olival se torna 
tini fóco de dispersãõ do mal, 
coneãgiando as azeitonas sãs. 
Se ã•s; azeitonas caidas ain-
da estão verdès podem dar-
se •áos ánimáis, e, se já es-
tão pretas, extrai-se-lhes o 
azeite imediatamente, évi-
tãi do=sé 'ai?eïriï que lãs Iari 
vas nelas existentes vão de-
positar os seus ovos em ou 
tros frutos destas arvores. 
,Preparam-se desde já as 

covas para plantação de 
fruteiras e outras arvores, 
convindo que_ fiquem bastan-
te tempo abertas e expostas 
ao ar, o que muito ,melhora 
a terra e lhes facilita o pe-
gamento e desenvolvimento. 

Depois da queda das fo-
lhas pode principiar a lim-
peza e poda das fruteiras e os 
tratamentos a'os troncos pá-
ra `destruição dos Musgos e 
Lichens, dos insectos `e ovos 
destes, b'em como a aplica- 
ção 'de fungicidas nos troo. 
coa'e ramos, pà.ra se evitar, 
em grande parte, o desen-
volvimento de doenças nas 
plantas por estes parasitas 
atacadas. 

Concluem ais vindimas, e 
ficam as Videiras a acumu-
lar nas varas e troncos as 
reservas para poderem pas-
sar o inverno. Enquanto as 
folhas das vinhas se encon-
tram verdes, estão fabrican-
do substancias 'nutritivas de 

C1IVEMA 
Na sessão cinematográfica 

de amanhã, no Gil Vicente, 
exibir-se-ha o rico e interes-
santé' drama em 9 partes 

horta par€o mondo 
intrepetado pelos consagrados 
artistas do cinema Pola Ne-
gri e Tullio Carmaniti. 

Leia-se, o seu argumento: 

CDúrànte o chá das.cinco 
no palacete do Conde de 
Wallentin, em Dresden, na 
-Alemanha, o celebre compo-
sitor de musica Stanislaw, 
tocando viblïnô, fazia a côrte 
a Gerda da Wallentin, que ò 
acómpánhava ao piano. 
Neste momento Dietrich, 

má`rídó iié Gerda, iritërrõmpé 
o coloquio diieridó á esposa 
qúé já tinha 'adquirido ó bi-
lhétè líb cáriibáib'p—rã êlá .ir 
para Viena ' qüè 'aproveitas-
'se, a companhia de Stanislaw, 
uma vêz este se dirigia, para 
uma estação íntermediaria. 
'Esta suplica para não, partir 
mas o marido insiste. Chega-
do o comboio a Schandau es-
tação de destino de Stanislaw 
como houvesse uma grande 
paragem este cohvida-a ã ir 
dar um passeio para ir ver as 
suas propriedades. Na man-
hã seguinte, porem, Gerda 
ainda está em casa de Stanis-
law e fica abismada quando 
tem conhecimento de que, o 
comboio em que dévïa prosse-
guir a sua viagem para Vie-
na, descarrilou e incendiou-se. 
Nessa manhã em Dresden, o 
Conde Wallentin e seu filho 
ao terem'conhecimentoda'ca-
tastrofe partem imediatamen-
te para o local do sinistro. O 
Conde dirige-se a casa de 
Stanislaw, onde se lhe depara 
a nóra que ele julgava vitima 
da catrastofe. Estupefacto com 

reserva, e por isso suprimir 
as folhas verdes é concorrer 
p a r a o enfranquecin•ento 
das cepas, e portanto é uma 
operação condenavel o fa-
zer-se a poda antes da que-
da das folhas ou o soltarem-
se os rebanhos nas vinhas 
antes das folhas se apresen-
tarem amarelas. 

o que se passa intima-a a que 
desapareça e assim ... consi-
dërada morta para o mundo. 
Anos depois, -em Paris, Ger- 

da, transformada em Cõndes-
sa lie Sherdinski, aparece di-
rigindo um Club de jogo, que 
começa a ser frequëntado por 
'Dietrich, que tenciona casar 
de novo. Gerda não podendo 
suportar a ideia de que sua 
filha vai s̀ofrer uma madras-
ta, quer fazer, prevalecer os 
seus antigos direitos, ëla que 
era considerada morta. 
A sua volta ao mundo `'dá 

Iugar a scenas que desluín-
bram, e os sácrificios por ela 
feitos são magestosamente 
recompensados.» 

Corista tárnbéiti'd'o'•rbgra- 
ma desta sessão as seguintes 
peliculas: 

«Revistas , nátural, eïn l 
parte. 

•Espertézà á galopë», cò-
mica,-em 2 partes. 

VuX-DL S F; 
Bôà`'g rota to= 

da murada, por-
tões de ferro, 2 
inoraidias,latadas, 
arvores dë frdoo, 
terra áe ehib'ãdu= 
ra,'t Pinheiral, roi= 
na com bela àgua 
dwIl eia, Alfúis, 

ete,, no Lu-
gar da -Ponte, S. 
Verissimo de Ta-
mel. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barre -
los. 

Cartões de visita 

Iú1lp imem=se eòin perfe1ção, 
Lindos tipos. 

Tipo a, nc" e•Pa•palaiia 
FEMANDO MARINHO 

EDITAL 
FernandodeMa-

galhães e Menezes, 
Administrador do 
Concelho de Bar-
celos. 

Para conhecimento 
dás interessados e dan-
do cumprimento ao 
disposto n.° art.o 8.e do 
'decréto'n.e 8364, de 25 
de agosto de 1922, fa-
ço saber que a esta se-
cretaria baixou o edital 
dá 1.' Circunscrição Iii-
dustrial do teor seguin-
te. 

iVlariôel Jãcíntò Elói 
Moniz. tJúïfior, Èngé-
nheiro Ghefe da 1.` Cir-
cliã crição Ihdüstrial. 

Fáz saber que Cor-
tumes de Barcelos, L.d' 
requereu licbnçà para 
instalar unia oficina de 
e`nvernisamentos de pe-
l'es, incluida i,a 1.a clás-
se com os inconveni= 
ënte's`de chèíro'ie perigo 
de incendio no Campo 
da Granja, freguesia de 
Sàn"la floria llaior,cón-
celho de Barcélós, dis-
tando Braga cótlfron= 
tarado ao Norte com ter-
renos de Antonio da 
Fonseca Furtado, sul 
com caminho público, 
nascente com caminho 
particular e poente corri 
terrenos de José Silva 
Gores. 

Nas Wffiois do Re-
gulamento das Indus-
trias 1 salubres, Inco-
modas,  Perigosas ou 
Tóxicas. e dentro do 

paaso de 30 dias, a con-
tar da data da publica-
ção deste edital, poder 
todas as pessoas inte-
ressadas apresentar re-
clamações, por escrito, 
contra ã concessão a 
tieençã requerida e ex•a= 
minar o respectivo pro-
cesso, nesta Circuns-
crição, com sede no 
Porto, rua Sá da Ban -
deira n.- 142-2.• 

Porto, e Secretária 
da 1.` Circunscrição In-
dustrial, 27 de Setèm'• 
bro de 1930. 

O Engenheiro Chefe 

•` 1anoel jacinto W,,l,)i 3bóniz 
17uníor 

E quantose con-
tem no refeï-idõ 
edital. Barcelos é 
secretaria da Ca= 
mara Municipal, 6 
de Outubro de 
1930. 
E eu Secandino 

P e r eira Esteve`$, 
Chefe da secrect&-
ria, o escrevi, 

;ernando de J;tagaliães 
•Zenezes 

Cao ` 
Todo branco, de raça 

de caça, com a idade 
de 2 meses e meio, per- 
deu-se nesta cidade. E 
decaçadôr tambem des-
ta cidade. 

Pede-se o favor a 
quem o tem de infor-
mar nesta redacção, 
para se mandar buscar. 

Lê-de e propagai ã... 
t Opinião n 


